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que m . t 0 favor se-lhes faz, assim V m . c e me mande duas des-
tinctas rellaçoens, huma dos aetuaes officiaes, e das suas 
occupaçoens, e possibilidades, e outra dos homens mais ricos 
capazes de semelhantes impregos, e dos filhos dos mesmos 
mais ricos capazes ou de outros que tenhão possibilid.®3 com 
que sustentem o decoro, e respeito dos Postos e espero que 
Vm. 0 6 mesmo pela sua exacção faça estas rellaçoens p . a me 
virem fieis sem suspeita algúa. 

Por não fazer esta carta mayor responderei ao que resta 
das mais disctintam.1®. Deos g.01® a Vm.®®. 

Sam Paulo a 18 de 7br.° de 1776 / / Seuhor Sargento 
Francisco Jozé Monteyro / / . 

P a r a o D r . O u v . o r da V . a de Pa rnagua Anton io 
Barboza de Mat tos Gout.° 

Tenho averiguado que nesta Cid.® houve hum reque-
r im. 1 0 vindo da Capitania do Espirito Santo que uzava de 
hum nome de Pedro Nolasco de Andrada, o qual mandando 
vir húas cartas de formatura de Coimbra de hum formado 
do mesmo nome que tinha também o Apelido de Ferreira 
entrara a uzar deste apelido, e a intitular-se formado; por 
cuja falsidade, ententando-se proceder, se auzentou p . a o 
Rio de Janeiro, onde está uzando das mesmas cartas, e nome 
delias sem nunca ter ido a Coimbra, e sem ser o formado 
do mesmo nome, o que me noticiam sabe V m . c e por conhecer 
ao formado, e sua familia, e saber o destino que teve; pelo 
que Vm. 0 0 em resposta desta, e antes de fazer viagem p . a a 
sua Comarca me informe da verdade deste cazo com jura-
mento pelo habito que professa, p . a mayor legalidade. Deos 
g."® a Vm.®®. 

Sam Paulo a 18 de 7br.° de 1776 / / Senhor Doutor An-
tonio Barboza de Mattos Coutinho / / . 


